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(i c O VE RB O F. Axmmûlilc AO jWî R tOtllC A. , 
£111 lodos os paizes^iirque lut Gover 

nos' Urprescntali-ijps é cofftngrndo " j»riu-

rj’eslos |ia'i4 > comnuuelln. Os Goveriiun- 
trSjí'iiciiojio'seinpi ’̂wina raiva par η οα$ ιο 
oilsão coniLatèl-os ; qucrcridb cprrer fie» 
soníreadniiTàíto pelo campo do. arbítrio ; 
*·, romo yoja.o diante uma barreira, que 
lliés serve*do lorie embaraço, elles , ar­
mados do poder deque sr ¡tchífct reves­
tidos, lite dirigent lohetjjjfcnlos ataques, e 
não .po/iclís vezes fazem sim qmbir seus 
adversários: mas novos athletas, occupan­
do a.‘arena, ojs «wybaleüj íoe novo; e , 
poríim, os intuís governantes tnmhem por 
sua vez succuuibem, tornan por sua ve/, 

nada, * %
φ  lii-togig de lodos os'paizes constitu­

ción nes d rcchebda de tacs exemplos; e 
çiiU’0 nos «prinos ’& isto í> que lemos vis-' 
to". Numa, porem·;, tivemos uma Adníif 
ιιίβ*Τ.·κ;Λο mais odiado, nom tjmiliem mais•j-.-vy? . -lãiv/’· ■■ t ?’*-45'J>ãf.ΛάαΙαφ

A v h :va* VIUTÜOSA.
«A r/uva rirtuogjx era,pma (l’cSsas iiiiii 

t iras senhoras que, viuvas em annos tun­
da Jfescos , rqpjiicitlo ̂ ps segundas Bjlp- 
• p ib -tNctá aCifrcdifeis A%igó,íque soiiíjdu 
'dps t|im criniinao ns que eonheccmdiá'aíf 
dc um marido; mas nao posso uegar-mc 
ao trabalho dc accusal-as. com vigor, si, 
perdendo um bom esposo , «“querendo , 
si estilo ainda em tempo continuar un 
gozo das‘'delicias conjugaos, não pòeni 
todo o escrúpulo na cscellra do succçV-· 
•sor. ■— A mulher quasi sempre'Ve levada 
pido-impulso da primeira paixão ; r ciai, 
" ÍÉ  somente'· é que nfcsccm ns inforiitujO? 
d este sexo irrèneptKlo. » . . ·'

«Si eu requeiro prudencia om nova. 
.escolha tia viuva de imt bom marino; coiri 
rasões mais altcndiveis· a'·,exijo na que se 
vim nlliviada de uni marido perverso,. làx 
'periinenltu , açhoií-se mai ; si ainda quer 
fazer uma ndft: experiencia , póse bem

teimosa, do que a actual. Que amor ao 
poder! a ,

Como sej-o muitos os seus desacertos, 
de necessidade muita opposiçfio se lhe tcirt 
leito; mas, de t do záiltbândo os nossos 
Ministros, não ctirão do’qiu·, dizem meia 

pjtUuloifH, ,e. em dosabaliunimi-
follia èrbsseirmiiente insul-* V i v ■: " ? % ,_ a t se arrojan a c*msural-as.,; 

¡Qfkri’ctn »e a·, paginas de Carreto O/jœtàjL, 
e náda>eHè i|ç inleressOpublico: mingoa- 
do, como’ eslíi , ó-Uié ainda preciso ori­
ente' o sen espaço com noticias qiie já o 
Jornal do tomnuircio tem dado, nu, quant· 
do nao, com irljnslns, e odiosas decla- 
mações contra os Escriplores. ^ão sc linii- 
la a-folba do Qpverno a (fefender com de­
rruid,i os ados d’este,.n que. decerto nao 
clí^sliiariainos : nao si limita Ti invectivar 
ntn ;>u nutro os, i ¡ p í o que jfareça leí-se 
dejdisíulo da vereda de unta; justa oppo® 
siçîîo ; ii.iiin, isso ino l asla no Diario do 
favorito; nos sens rltaques i  nem mu 
eieííiplpri ¡milpa; todos sao uns ambicio­
sos, qiiero.nx jimcaiifenla ongragdpc^se; 
sfjo agentes da anareliia , que queieni tu­
do pertiirliar ,,φιιι η da geral cournsã® li­
rarem as vantagens, que. almejáo.

perdeu uma Itôa mulher , sem duvida tç' 
rá desejVvl do iififr-so á 'unta segunda'*?· 
utas, «jo os tcià (uo iiirnas naa drvr^  
tél os) o que sc vittflivic de tima coin- 
naulíeira: rabugenta,, de uma csppsa In— 
iiel. líii quixéfMKÔr· dispcgSsaclor de nja·

f W I

m m

1 Quo tal é Ç«w>rnoÍ
ráj sustcutal-a, insta bàixar decl 
ltít̂ it»· a í  leisV'inita Juiàfnv fâUc 

.t(/íra-decentês!!.. Ò GqVerup í«rhc^^|más.,jdil -õ:
: 0Γ Cmctmtfrto nas a%ütí|iõe* q«*C 

adí ^(jyet naipg» ; ciifciytty  ÍfariqüH|qll 
con ticin ia  ; poisinéoi ff*najjsó:f 
dado p .epld’mlch q i^  quer’ « 
antes brada sempre ·:' ^  p f | p '^ i  
xlrmf;:Μίφ.ίφβ viobitlòi^
i I le^tíidadesfi^-. fv·,.^gue fte  Tóp! 
ilido a*foll|p ininistcftnl?^-¿^^ 
Ιβ,φΜίηαζ^^’μ. a n à rfh iÆ ^ f^ i 

Üstnifát. finçHo ·̂,— ffiuèÆs 
àSojèjgçà a ü .

¿  feni um yfri,^b nosso^ iit^^
Via, dissftgios qtié o Sjÿ Sl4frrsJ.ro 
rinli^fñ^O fôfa pròm^põjj
fizqífi ; ¡juc S. E.V^Sit-esífuecérn 
ltonCados (fHi c i a e'Ã’fq ne ’ {t,a vjJSb miRteã 
l'n ,v ,Mtm$ prestarao nlfportóoteY s-erv '̂, 
ços, durante a crise’ mais^rriscadá. S 
tardou f).,Cbriúo n u i i n ^ f i j ^ »  
deçtómações;· e tisseverou q i^ n a o y  
exacto o que i^ziwilSos. zVpirçSbpí^iosrí 
os nomeso llamín^õíifnhtlo-sr ****■-h6rdadoC iÀ B  qrif jpiirjjrW' 
ÿ's), a V (i|t .
íñ'mtiadtfíljiisi chnfiiosriiS s ’ i-ecur^· que,

assnn ciñió de iicnsV, cmti estes al- mnitos , e toiíSs iiisto

snbgeitai-se. li « imnlta opinião á res­
peito da# mùliier viuva, eu, .eut parte, 
.■‘pplifo-a igualrncnlo ao homem viuvo. 
Ainda que me nareee mu? annelli:

liviaria os inlorlunios do nllRclo ; corn 
JiipieHes castigaria viuvo.- e yfuvas qmt in- 
iliscietamente se lornassem n casai·. ·—- 
EiTléndei-me; — indiscretamente. islo é, 
;devo' repolir, sem rîm escrupuloso exame 
na escolha. — , . ·,

z\i lendrs , leitor, como foi que o*mcu 
¡velho amigo , começou n nartnçao que me 
foï*do soit te.rceiro conte, que aqui fiel- 
mente ioi(%lar-vos.

v̂ Viiiv a (l(> um abastado fazendeiro, con­
tinua ç yejiin q lîcSVa unia... gjpÎliorÿ' coin 

Are1/. ’bilmSi, dos quaes ia^timn.',;R|içiHk$ 
‘tinliaj uinVanuo de idadoplrao era lis das 
qii(;,̂ üefe,ee.in o nouufde firmutsas, epino’ .jlifTOWSWSO .̂'hz ] m> ciexl i ft f * V i'b Vi
graçaifa ,'âtrosa , e îniiraj qqc apenas eu1
tVffli fioslsènst viii.le cinco; àjiifós .jdéijtwS■ : ■  -· 1 . : :· ,if«· -, .. -wWÈia 'ni t̂s, possumdd p1la£W »f

as qunlidades dot iiwpem, à quem vai* norlnivadaipor muilos,..':̂ uetftéï»ni upistai
c.finquisla se considérai nuJÜiiosos..-^

« Pe-lus crescidos gasJĴ r?' e mais anida 
pela pôuca actîvidyde do iiiarîdo, qnù fvd 

ipie pie parçce^qiu? aquelle que j dos que niais vivcm para o gôsn’dt'i). Imtis

honic p i S
ΐ Μ Λ
ad 'l

pêctivos embokoit Jp 
« N’esta compliraçS 

uni compadre da vihva, 
c 'de^ctfn l̂ho îj'. e' .gd’qlfa '01 
ponOÍ0 9 M if lite ¿omj^^tr 1 ι α « ^ ^ { α |  
e ra probri a =as;.'d i llif.utun dfit .ciitft* jqisplr· 
tilia « jutafí, b Ί raballtps q«e tipbf 
cer, Jbe ffconselhqn, .ciuíio-mM passo,.·
Indo j . um novo casauiento jg® 
uhi seu amigo, jiessòa di; recoqhecid
mentó. » im w i

s a ü p l
t e 4¡zeis¿ ¿metí óonrpáilre Ê Æ— ..·.'■ Eu cafwfèmo?I... Nso

0 %"-φια,^ρι» |ilhòj, e miia fíRta\| 
qc’ón'solliaós que llics dd ρηθ/η^ο á 
iPês ieesneiti» tnuitq ; ) solfrcãltnnite'irn

· ' “  4 mas náajrpiisspos tftsso*. conselhos ;
sentir á esto que a^Ora me <|¡es  ̂^Bst 
1>«ίη certa? que ó iulciessej^ie por<îtiji 
t.endcàf á isto vos conditi; fnifiguem vmi% 
(Io que eu sini ò {¿ΐί-
d e: mas, prinifeí^o ' ώ ΐ  m’as..
«eis, eu lenito liem faíectidp sebee· çaÿy 
vantagens que poderião vir-me



-Î'î* ws *0 "

.»# ftcin Foi CQ|rtc^3. effiàyn ve/3iox sentirla «•exaijkidan río noj&as rëfle- ; 111:1s nada tona mcreQicki o os>uu-o; ^mtempVftanêo; qiiés^ohftçe.ido. nsiWrfiy'¡ido¿: sòífeiz d£e1 atnar coni i j 'a  ’co'niè ji '¿pus gritos»r'siias. dc*· ^ ^ «l^ n csn p ^ isscin àrtM ^ p ro v a r a ju»- " «  acfos di». Gi^eiqiq· ..,·■

O4  pries , o4. mçs#ès, os parochos ,bra-.B 'eires nao trãfTto de instruir sénsJimios, US discipulos , sons «IVÎ’gtiçzPS cq^briu-^ %qiios féligiolbs; diz o (JA ..· »mo pensamos luis , mm 11 iliil'eréiica uffl que, nos paos4 iazemos mais alguma jus­tiça : lili, mili los que (mida so dao. 4 esse trabalho. #■' Aconselhe,nios-lhqs a corroe- do mal. -V : ’ f -
m

ijtamos o ípif* já ítomosnlilp : —  Oàiiïo (¡ñb' í */’/·0· ΙΓ,ΙΟ. —
*Μ.·ψχ *. SP"ClM’ IW llll \0 UlaOMíl V.

'¡{ψ- esta rnefeTjopj re ¡-loadas bôàs,tidas iras iuteI?S&e& xIo îos&ojyLionrado G'ol ■ ao^67irp!iT^i; o , porque ÿlgiyt} pô- onroiiU’án'ios no<Scii artiga.' leq)o,s ev ¡fefrpssn ájaosla , na qual nosso Gol- .-sinooíp , ĉnéñ>~ó , ropopliocorá iran­io no—a parlo.,: reconhece'-.i que ^ .« ^ õ o s  dos '“nossos‘Jo.· o«4.°:>lr·
JncacTio — bVscño se4no 

pmoàé de-'corrçmpercm -$c ’ 
,^que, cpnroLo:’nps'so CoUrgn4rqOo, 

itgnem, nao, «aseérao· clola- 
f&S(l?q,bastiíiite para 0111 idado ten 

m d iscern ireb ém  do ittiL 
’ o ao pa. nehamosrpie

nao np^relorimo.- ao 110^0 Colle - 
1%· é o¿ij facij do esvaécbr-se rom os□ da mais diermoifeparn não ag~ alguns do nossos patricios que

fggjft4p!j|ri& 0111 col lefios oui opros

lpcÍ9&,. o , qpa resultado, le- 
Ejft-quejlfe devo repifilidr. 
f f l w é , ji|o,^ies-»ioitqri(r dc*cer« »  4 ln a 0 ^ r-Kps||ife: pasjg^uma χβ  

(dpuÿJjnp^ u'w ie di vísá|p'e/ Sabéis.» 
ÿçqmij£dre/iquc. quando iqj|¡dccido, :fflúlira: 
φ ς φ  $alqntír uiodida^á sempre .dopmí' d'e 
l^iiiitos. dias de pausad# exapie. E q cojp-: 

siderehips #j¡)«rps Æpi <¡ue vos vejo para 
IfdeScn^enho, de Vossa casa, considerei que 

• i . <5 ih'diia.'ie que jamais, poderieis 
í íÉ p ^ I lfp iS ’-o vps$ó sexo¿ ^..prpvqdéíi 
jf.qjjs fteiípÉf'hpmcimexper,¡ mentado, Quñ 11- 
‘ ‘.ospillbóa ftiae ossús conheço, e é para befii 

i, in teressa  dos vossos filhos· qué um 
fp4rüdp',ou&  apqpscntar-vOs. Nãos q̂,s 

apachéis que algum outro motivo t> ii$lQ 
’ 3 Ips^teEidjmo 0 bení estar do meu afni- 

J' porem aiujla .mais estimo o. tyossõ , 
Binpre sois umn senhora.—  J 
fcfejfe disse» compadre, e repito j f  
feo a devítbi justiça aos vosso.C’rép- tinWpt^'ÿ-- í’ffifás que certeza .tèiîlib toiaoraráõ · méps irahalhos cum ppJoJ,#egun4jo· esposo ? ■ Pensaos vós, çaeu ' co m p a d ré «pe, apcsq,E (lasna^lba grande • Ιριηι, seria coisa agradave! ά mitro vir “  mafdiar as fallas que tupii fallescjdo es- m » v ,á 'despeilo dos tneos^ e dos vos­sos copselhps , ¿ompielteu*? Λ o menos : urna vez por entra náo se queixaria elle

caoO. que diz étCItroiusla á respeilo dos silgos ;ó igualmente exacto: preferivel é ir fcastigo moral ao ‘phisico ; c nmn is so foi coisíf· que o nosM) Collega nos rli 'desse, qtip nós gignorasstímos. x:jNo 'nossp sentir, ial,vcz}sc® poi;c|úe á> is^o nos cus- Ilimaran, no nosso sentir ó,,,rcpughanlc o misino por meló do castigos aHlictiv .̂s ou, phisicos ; mas pura o ensino moral torna se necessario que desdo o» mais leif- rqj anno s - a e di 1 r a ç. 1 o c< 1 m et em or ■ 11. ,E is um gravo erro das ruaos brasileiras : ,-ao passo que dão pancadas-nos filhos ainda jiequeninos, são ellas as mesmas que os aralentilo. Pará que Caes pautadas de que servem ellas? l’orem aeixcmos isto ]>a- ra mais vagar. —-Advirtamos o melhor.• Dirá oAVincintaio <¡ue faescTtolaHe Igncil·· 
dácte nao c utiliiSsmtd àòs Brasileiros ? — N ão, Irez tezes não. O liem entendido espirito de igualdade produz· solida união , e da uni,ão, Ó companheira inseparável a paz, o mais necessário elemento d.i pros­peridade;. — Queremos a bôu , a justa Iguiildiide.Em que artigo nosso chamamos covis 
de vicios os collegios europêos. — Si nm collegio· é hem policiado, si teui bons directores, dissemos nósç ainda assim um

c.ill.-g ¡0 ó.um uig.iç vicir#o. Si porem 4, 
relaxacao ; y colleijíii torna-sc em Iocq 
de coreypçãrt. X i lá  se ve que o Clyomtti 
não repferou beni no que diésemos. Quer

afroehi' ''ciVudf- 
mo- em collegio: não em Pariz ; mas em 
um collegio muito hem regulado.- Tmliat 
·> director, finira dois vícc'tdirectores ,''as- 
Min tamh ui divergis ce n s.é re sque assis 
Liño ás horas do estudo ,· e in^pecloies do, 
quartos u . cV Os castigos erao mo#a*é,, 
¿xplicava-sçv· a dmidrina efiristã 
ineio de tudo isto o vicio passeava. U 
nosso Collega · . ''bem entendei· dèi 
que vicio fallamos.'^-pizeiiios-lhc tnmlimu 
que sempre, uiipo paí iúeo,desde os ntnis 
içi .lès iipniis , nmaiidiviflíiiit^ é' relitu 
íftinca ¡iprovárnot a x id«-, de collegio {-ire· 
proiaramos no fundo d’aftaa émidos relés 
que presenciavainos. 'feerdade «que o s ρηι- 
ktfflmo muito ás es^Êndidhs. mas prati­
ca vão-so. Conhecemo 'quite por ex-
pcricncia pruprin que» nos· címegios me. 
ihor sc estuda, que q fempo é ' melhor- 
mento aproveitado; nem\*incífc nós^ioií 
cerlq inimigo irrjtoncSiávelólos collegios; 
sendo», como ^¿ein«Jêr, ¿ão preferíveis 
p îra.a b s l f u c ; ç A i f t a á ,  porrâm, dji^mos, 
que filho nosso·» não 0 enviaríamos pu­
ra a Euéoj^f; sem que estivesse debaixo 
«da vigilância de pessoa cm fpíeui tudo cou-1 
ligssemos. ¿E’ esta ,a noása opiuião.vcada 
u m ‘óbie como lhe parecer niais aceitado.'

Nega o Chromstoque  o nj^jiino eçiilá- 
cil em esquecer os objectos qiie lhe jjo 

miais cá ros â qee n’essa idadd^í .dòr, c a 
saudade’sao momçnlaneas?‘ N'âotaconlece- 
rá isso á Unios ; mas a maior parle. HáBein ;· mas; di/»i- trareisíteez imWVtantedo, trabalho qite''3on, necessidade, .'dizem 

.muitos,, tomái-iQ sobre seas lrohobros ? E 
í|to  uño me seria ,dema|isítfdañtent% s.ensi 
vel ? Porque het-do <fcj;/'Har a. saber á ura 
segundo os çrros do, primeiro,manido ?Quãiulc áquellc errassc¿ como o poderia en reprehender. Cora os exémplps-’d’es- te ? Mas etle,Vroui dôr ainda o'd'go, sé me deixoqh-tcábalhos. VSs mé · fiill.Sfe.s na. iCapaciifade do vosso amigó, Tambejía vqs- so.compadre era capaz·, no seu coração haljilava a bondade^ o. nenhuma outra qiiejxa d’elle lenho, smãó a d.e têr por sua fnesiu a hondade.,' por, Æ 1 i nácéapó: por suas'rsupei iloidades, iSocfilicado uma par­te dá Jortiina:; dfj, set# filhotï-iPiante d<® olhos tenho ,d  exemplo de .aîinhn prima que, feliz co,m o primeirò. inarido c.ínãO-Í senlisse incapaz *dé?M^Ûgiha ï

.qómo^itoiinis- 
0 lau­tos predios que possin^·- Eu vol o, dig'),· indo tenho hetn pen sado. 0 uando me seja -impossível dirigir tiido com a necqssarisefti tiudade, cederei aos credores lima d:i's la/endns, e vos as- • no que o mais seras-.bem .reguiado. upad' e , não julgueis tão inhaliilto inéu sexq. Filha de um activo luvrador, meu pae soube educar-me longe» <Jío molleza dos sálõés. Em minb'á mae, lenlm doxeip- plo de qurinto ó Vapiiz uma sciílfora nc- Iiva ; em meu.pae lerei um protector se­guro . De i n a is , n 0 nc a* m éó s filhos p erde- r*ü , quando, fião lucrem, sendo eu aad- iniiiistradôra de mihha*cnsá. Si. eu mo

o teta# sido com ocsêguudo. Ve rila de ó 
que não .a maltrata ,i mas tem de todo ar­
ruinado o qu eseo  miteccssor com tanto' 

fcuidado' ajuiUfetli. EiVFrão reprovo que ou­
tras casem duas, e, t-rez. \e/es, pois al 
gamas vejo que jasão nenhuma tem de 
queixa; mas não o quero oudazer. Atetó­
me com forças de paga? as dividas (le Kieii 
casal, lenho '0 grande auxilio dc vosso prestimQgísou muilii estremosa pèlôs meus 
filhos , quero 'sopiente para elles viver , 
tenho um boni pae; c ciscas causaos de 
não poder 'convir na vossa proposta. —

P i, me^4s.ariS , que fôra pudéüçia ; m i  eu>le- 
11I10 bastante Tesnlueao,*F'e vistes que cm. .vida dq meu esposo si eu nãóifosse: tão zelosa ,'' como vóS mesmo o confessastes; muito peior hoje me acharia.--- » :‘ «Outras muifasriisões expenden ã hea da viúva; e nadá mais sg, nttr.íieu a Γβ-* torq u ir - .lV ^ ^ o li(ÿ § ^ c n p à n  effet to» cl- 

§0 educoii-com csih^ó7losi;*eUs filhos, viu- se Iií|p 'dos crerlòrés-, fez prosperar seiis | bens, éi ítiacf feliz ,^j^o*jè a vó tcárínliò- sa. A viuva J . . . ; é apontada por m»alé·· lo de fodas viuvas. —


